TER   x   HAVER





	É muito comum, no linguajar popular, a troca do verbo HAVER pelo verbo TER.  A norma culta, no entanto, proíbe essa troca.  E por um único e só motivo:


	TER significa POSSUIR e


	HAVER significa:  EXISTIR;  ACONTECER;  REALIZAR-SE;  FAZER.


	Portanto, quem diz:  “hoje vai TER sessão”, está rigorosamente dizendo:  “hoje vai POSSUIR sessão”.


	Para nunca mais errar no uso de um pelo outro, há, então, um processo muito simples:  todas as vezes em que se usar o verbo TER, ele haverá de ter necessariamente a significação de POSSUIR.  Caso contrário, o verbo a ser usado será HAVER.


	Vou dar abaixo uma seqüência de frases muito usadas, onde se costuma usar o verbo errado.  Substitua, você mesmo, o verbo TER pelo verbo POSSUIR, e constate o erro.


	Tem sessão hoje?  (Possui sessão hoje?)


	Não tinha ninguém lá.  (Não possuía  ninguém lá.)


	Lá teve de tudo.  (Lá possuiu de tudo.)


	Não teve jeito.  (Não possuiu jeito.)


	Tinha muitos ingressos à venda.  (Possuía muitos ingressos à venda.)


	Se um orador assim se expressar:  “Sr. Presidente, neste Plenário tem muitos Deputados que apóiam o meu projeto”, ele estará dizendo, de acordo com a norma culta:  “neste Plenário possui muitos Deputados”.


	Quando um orador diz:  “Isso é uma vergonha!  Aí tem maracutaia!  Tem empreiteira metida nisso!”, ele está, a rigor, dizendo:  “Isso é uma vergonha!  Aí possui maracutaia!  Possui empreiteira metida nisso!”


	É claríssimo que, em todas as frases acima mencionadas, se impõe o uso do verbo HAVER, que significa, como dissemos, EXISTIR, ACONTECER, REALIZAR-SE, FAZER.


	





PROCESSO MNEMOTÉCNICO -  Só usar o verbo TER quando puder ser substituído pelo verbo POSSUIR.


